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RüA DOS ACáfl"ü3 

Decreto iie 4-944 De 31--C}8~1976, Artigo le , item ZXVTI 

Formada pela rua 12 da Vila Doa Vista 

Início na rua das Acácias 

Termino na rua dos Jacaramlás 

Vila Doa Vista 

Observação: Decreto assinado pelo Prefeito Dr. Lauro Pe~ 

ricles G-onçalves, originado do protocolado nS 17.382 de 06-07 

-1976 

ACAJU 

0 A caju é uma árvore, também chamado de Cedro ChejL 

roso. Pertencce à família das Meliáceas, do gênero Cedrela. A 

mais corJiecida é a Cedrela odorata 1. cuja ocorrência se verá 

fica na Amazônia, atingindo aos 40 anos o máximo de desenvolvi 

mento, até 30 m de altura e 2 ro. de diâmetro, possui casca cin- 

zenta, folhas compostas e flores amarelo-pálidas. Fornece ma- 

deira de alburno pouco espesso e cerne vermelho, muito aromáti 

ca e de razoável resistência, 2 usada para a construção de ca- 

noas, carroçaria, esquadrias, almofadas de portas, tabuado de 

forro, como para obras de talha, escultura 'edelicados trabalhos, 

confecção de lápis, etc. 

De seu lenho é extraído um óleo volátil muito em- 

pregado em perfumaria. Presume-se que por.isto, seja recomen- 

dado para a feitura de caixinhas de charutos e cofres de fan- 

tasia. Seus frutos são muito apreciados pelos papagaios. 

0 Acaju é conhecido também, pelos nomes de cedro~fê_ 

mea, cedro-vermelho e cedro-mogno. 



RUA DOS ACAJUS 
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DECRETO N.o 4944, DE 31 : DE AGOSTO DE 1976. ■ ^ A 

.Dá denominação a Vias Públicas da Vila Boa VisU , 

O Prefeito do Município de Campinas, 
que- lhe confere o item XIX, do avngo eX ao Leemío 
tar n.o 9, dc 31 cie dezembio uc - 

DECRETA; _ •• - - 4 

: ' Artigo J •0; — Ficam denominadas:. ; " Á " : 

■ i __ RUA- DOS JEQUITIBÁS — a Rua A, com início L Rua I e 
término ò Ruo Ivi. . ^ r , 

. ' . ■' H'—-rua DOS JATOBÁS — a Rua. B, com inicio a Rua J c. fei.-- 
nm.o a jj^_-'RÜA D0S jacARANDÁS-— a Rua C, com início a Rua I 

• c termino à Rua J. . , . . „ „ - 
• jv — RUA DOS ALAMOS — a Rua D, com mioo a Rua-R e .lur- 

mino à Rua O. ^ - . , . t „ • 
. v — RUA DOS PLãTâí :OS — a Rua p, com micie a Rua J c 

lumino^ ^ AZEVIMHOS — a. Rua F, com início à Rua I e 

íérmino^àjRua^A D0S ÊBANOs - a Rua G, com início no encontro 

das Ruas L e 27 e término no encontro das Ruas N e *). _ . 
. .. vill   RUA DAS ACÁCIAS — a-Rua i-j, com inicio *. Rua 

tdrtnmo^R^r-^O^ CAMRARÁS — a Rua I, com início a Rua H e 

tcrmmo^a D0S j-p^g _ ROXOS.— a Rua J, com início à Rua H 

e .íermu^aj^A.^ rp£S._ AMARELOS — a Rua K, com início à 

Kua lí rma _ BRANCOS — a Paia L, com início à Rua. 

n e lCiT^i
]ip rua^DAS PEROBAS — a Rup M, com início -à- Rua 28 

~':e'^—^RUA^lboS CEDROS — a Rua K, com início à Rua H e tér- 
JTIílIQ ^ RVcl 30 ♦ T-» TT 

"XV — RUA DAS IMBUIAS — a Rua. O, com inicio, a Kua H e 
t^iiiinb^a Rua dqS .CARVALHOS' —' a Rua 1, com início à Rua 

11 C lerxVH ^RUADAS GREVÍLEAS - a Rua 2, com início à Rua II 
e termmo^akaa 13^ AKGlcGS-^ a RUa 3, com início à Rua 30' 

e término à Rua O. . , . 
. XIX — RUA DAS AROEÍRAS — a Rua 4, com inicio a kua si) 

. e término à Rua 0.   . , . A - ■ ,A „ 
XX — RUA DOS FREIJOS — a Rua 5, com m io a Rua . 30 e 

  término à Rua 0.    ; . . - 
.-■.XXI — RUA DAS CANJERANAS — a Rua 6, com inicio a Rua 

30 e término à Rua O. . , . . _ 
G XXII — RUA DOS SALGUEIROS — a Rua .7, com inicio a Rua 

H e término à Rua A.' " . . . , „ TT 
■; XXIII — RUA DOS ANGELINS — a Rua 8, com inicio a Rua H 

e término à Rua A. ' . . - » r» ur 
-XXIV — RUA DAS SAPUCAIAS — a Rua 9, com inicio a Rua ti 

e término à Rua A. ; . , . , _ „ 
XXV —< RUA DOS SUCUPIRAS — a Rua 10, com inicio a Rua ti 

e término à Rua A. ■ . * . , . . „ 
. .XXVI — RUA DOS VINHATICOS — a Rua 31, com inicio a Rua 

H e término à Rua A. ■' . . , TJ. 
. XXVII — RUA DOS ACAJUS — a Rua 12, com inicio a Kua 11 

e término à Rua C. . , . 
: XXVIII — RUA DAS CAMELEIRAS' — a Rua 13, com imcio. a 

Rua C e término à Rua A. . , . . 
;. •' XXIX — RUA DAS GUAJUVIRAS. — a Rua. 14, com inicio a 

Rua II e término à Rua C. - 
XXX. — RUA DAS ITNDAÚVAS a Rua lo, com inicio a Rua 

C e término à Rua A. 



RUA DOS ÂCAJUS 

. xxxl -- RUA DOS JUAZEIROS — a Rua 16, com início à Rua 
II e RtjA 33OS EUCALIPTOS —■ a Paia 17, com inicio a 

T?iia C c4 lé^rríno à Hua À. ^ , . 
xxxm — RUA DAS' IMEAÚBAS x- » Kua l8' com .lnlC!0 a 

Rua H e término à Rua Ç. •    ^ „ ■ XXXIV — RUA, DAS PAIAS — a Rua 19, com inicio a Rua C e 
término à Rua A. 
""""'"XXXV — RUA DAS CASTANHEIRAS — a Rua 20, com inicio 
à Rua H e término à Rua C. . , 

XXXVI — RUA DOS SABUGUEIROS — a Rua 21, com micio 
à Rua C e término-à Rua A. . , . 

XXXVII — RUA DAS OLIVEIRAS — a Rua 22, com inicio a 
Rua H e término à -Rua A. / . , . . _ 

XXXVIII — RUA DAS TAIÚVAS — a Rua 23, com inicio a Rua 
H e término à Rua A. • . . , . , ,, 

XXXIX — RUA DAS CAVIÚNAS — a Rua 24, com micxo a Rua 
H e término à Rua A. . , . ■ , 

, XL — RUA DAS CEREJEIRAS — a Rua 25, com ■inicio .a Rua 
H e termino à Rua A. . , . , 

- . XLI — RUA DOS FAVEIKOS — a Rua 26,- com inicio a Rua 
t-J r> UD .A' " ' 

' U """ XLIÍRUA DAS CA SUAR IN AS a Rua 27, com início à 
Rua G- e término à Rua M. ' . . , . \ 

XLIIi — RUA DAS NOGUEIRAS — ,a Rua 28, corn inicio a 
'Rua G e término-à Rua D." - , . , 

. ' XLIV RUA DAS GUARAMAS: — a Rua 29, com imcio a 
Rua G- e término à Rua D. „ . 

" XLV --- RUA DAS FIGUEIRAS — a Rua 30, com início a Rua 
G " término à Rua D. . 

• ' XLVI — RUA DOS GUAIACOS — a Rua 31, com inicio a Rua 
PI é término ã Rua 6. 

. 'XLV1I — RUA DAS BkTULAS' -- a Rua 32, com início a Rua 
H e término à Rua G. • . „ 

XLVIII — RUA DAS TECAS — a Rua 33, com inicio a .Rua H 
e término à Rua 6. - 

XLIX — RUA DAS TU!AS — a Rua 34, com início a Rua H 
e término à Rua G. 

• l — RITA DAS SIBIPIRUNAS — "a Rua 35, com inicio à Rua 
H e término à Rua 6. 
 Artigo 2." — Este decreto entrará em. vigor na data de sua 

publicação, revogadas , as disposições em contrário. ~ . 

PÁÇO MUmCIPAL, 31 de agosto de 1976. 

• ' ■ - . DR. LAURO PÊRICLES GONÇALVES 
••• -••••'' • Prefeito do Municíoio de Campinas ...... 

.■ ■: ' DR. JOÃO BAPTISTA MORANO ' Ç.,   
; Secretário dos Negócios Jurídicos • 

. . . ' ENG.o GILBERTO' MEIRA BIOLCHINI 
'Secretário de Obras e Serviços Públicos 

■ Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, .com os elementos constantes do protocolado n.o. 17.382, de 
6 de julho de 1976, e publicado no Departamento do Expediente do Ga- 
binete do Prefeito, em 31 de agosto de 1376.   A 

• / DR. ARMANDO PAOLINELI . ; . ... . ' , 
A Chefe, do Gabinete  - ' i.i-ú : - 
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RUA 'DOS ACAJUS . : : "7 

Acaju, tauibém corihecido por Cedro=rCheiroso. '•s-. 

(Jedro-Cheiroso — s»mo - Bot. Arvore da família das 

Meliáceasj do gênero Oedrela, sendo o nome vulgar extensivo às 

seguintes espécies "brasileiras: C. odorata 1., que ocorra na A 

mazonia, e C. velloziána, do Est. do Rio» 

A Cedrela odorata 1. tem caule "até 30 m de altura e 2 

m de diâmetro» casca cinzenta, follias compostas e flores amarelo- 

pálidasj o fruto é "uma capsula elipsóide, lenhosa, com cheiro de 

alho,. contendo nomrroaas sementes 'aladas, fornece madeira de al- 

hurho pouco .-.espesso e cerne vermelho, de cor mais ou menos inten- 

sa, às vezes pardaccnta, muito aromática, de longa durabilidade e .• 

relativamente•grande resistência,- de qualidade mesmo superior à 

do cedro-batata. Presta-se para canoas, tabuado de forro», carro- . 

çaria, esquadrias» marcenaria, almofadas de portat obras de talha, 

escultura e trabalhos delicados em geral, lápis» etc. Extrai-se 

do lenho um óleo volátil que se emprega em perfumaria, e que tem 

ainda propriedades insetífugas, nao chegando» porém, a defender 

completamente a árvore do ataque pelou insetós^ Deve-se certamen 

te a este óleo'o perfume que impregna a madeira e que a recomenda 

especialmente para caixinhas de charutos e cofres de .fantasia. A- 

firma-se que este óleo tende a condensar-se nas superfícies frias, 

o que tornaria a madeira imprópria para moveis envidraçados ou que 

contenham objetos metálicos. A casca tem cheiro fétido e exsuda u- 

ma goma-resina vermelho-escura, bem semelhante à goma-arábica,e que 

contém cerca de 74$ .de arabina.. Os•frutos são procurados pelos papa 

gaios. Be crescimento rápido, atinge aos 40 anos-o máximo de desen- 

volvimento,, o que a torna particularmente recomendável para reflo- 

restamento e, mesmo,, para a cultura florestal econômica. A maior 

■parte do cedro-vermelho consumido na Amazônia provém de'troncos 

desta espécie arrastados pelas enchentes, do-rio, fenômeno que pro- 

voca, naturalmente, uma erosão considerável. Também chamada de Aca- 

ju, cèdro-fêmea, cedro-vermelho e cedro-mogno. 

(Extraído de fia. 142, do Yolume 5, da Enci- 

clopédia Brasileira Mérito, da Editora Méri 

to S.A., 1957, S.Paulo) 


